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			O meu nome é Tânia, tenho 32 anos.

			Faço anos em novembro, sou do signo Escorpião.

			Adoro comer.

			Adoro falar.

			Adoro aprender.

			Adoro estar em silêncio.

			Sou uma pessoa simples, a minha infância foi feliz, vivia numa aldeia do concelho de Esposende.

			Tive sempre o apoio dos meus pais em todas as fases da minha vida, bem como dos meus avôs maternos.

			Tenho um irmão que veio uns aninhos mais tarde, mas que está sempre presente em todos os momentos da minha vida e é muito importante para mim.

			O tempo foi passando e, “num abrir e fechar de olhos”, cresci e tornei­-me mulher.

			Casei­-me em 2011. Fizemos uma viagem à Turquia, adorámos a cidade de Antalya.

			Passado pouco tempo decidimos ter um filho.

			Sabíamos que iria ser um grande desafio, o meu marido dizia que só queria um filho e, de preferência, menina.

			Quando descobri que estava grávida e fui ao meu ginecologista, ele confirmou­-me que sim, estava grávida. Ao fazer a ecografia, no consultório, disse­-me que eu já devia estar de mais umas semanas do que a data que eu dizia, uma vez que o tamanho do bebé já era maior, tendo em conta o tempo.

			Tudo foi correndo normalmente. A alegria por estar grávida era muita, saber que tinha um ser a crescer dentro de mim era fantástico. 

			Quando chegou a data da minha primeira ecografia, o meu marido acompanhou­-me ao Hospital. Era quase final da tarde, entrámos para a sala da ecografia, a assistente preparou­-me e, enquanto o médico dava algumas orientações, ela colocou o aparelho em cima da minha barriga. Eu olhei para o ecrã e vi duas cabecinhas, mas nunca associei ao que poderia ser. Era tudo uma novidade, pensei para mim: “Não percebo nada disto…”

			Entretanto, lá começou o médico a ecografia e mal ele colocou o aparelho e olhou para o visor, disse­-me com muita naturalidade: “Está grávida de gémeos e não me dizia nada”.

			Não tive resposta para lhe dar, olhei séria para o meu marido com uma falta de ar imensa, a cara dele parecia que só queria fugir… Não sabia como reagir…

			Entretanto, disse para o médico: “Não sabia, já tinha feito uma ecografia logo no início da gravidez, mas não detetaram que gémeos”.

			No final da ecografia, mandaram­-me ir ter com uma enfermeira, para picar o dedo e colher algum sangue, o “susto” foi tão grande que não me conseguiam colher sangue de maneira nenhuma. Parecia que o meu corpo estava congelado.

			Foram várias as tentativas, mas não estava a ser fácil.

			A enfermeira perguntou­-me: “Está com algum problema? Os seus dedos já estão roxos e não consigo colher sangue.” Respondi­-lhe que tinha acabado de saber que estava grávida de gémeos e que tinha sido uma surpresa que me deixara assim.

			De seguida, fomos embora do hospital e as primeiras palavras do meu marido a olhar para mim foram:

			“O que vai ser da nossa vida, Tânia?”

			Eu percebia o medo dele, porque eu estava a sentir exatamente a mesma coisa,estávamos com outros projetos na nossa vida e a responsabilidade de criar dois filhos era muito grande, a vários níveis, ia ser um caminho longo…

			Mas eu, descontraidamente, disse­-lhe: “Vamos ter calma, amanhã temos a outra ecografia marcada e tiramos as dúvidas, pode ter havido um erro…” Pensava para mim, porque não estava a acreditar que fosse possível.

			Chegámos a casa. Naquela altura, morávamos com os meus pais. Estavam a minha mãe e o meu irmão à nossa espera. Olhei séria para eles e disse:
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